
A Educação Parental é um conjunto de práticas e intervenções destinadas a
ampliar o repertório de pais, cuidadores e profissionais da infância de modo
geral, com a finalidade de promover um desenvolvimento saudável e positivo
das crianças. Seu objetivo é fortalecer e estimular a construção de novas
habilidades parentais, melhorar o vínculo entre pais e filhos, além de prevenir
problemas emocionais, comportamentais e físicos.

Esse trabalho, de caráter multidisciplinar, envolve pediatras, psicólogos,
terapeutas ocupacionais e educadores no acompanhamento das famílias em
seus desafios relacionais, otimizando e dando protagonismo à família como
agente ativo nas transformações e potencializando o trabalho terapêutico.

A integração dessas áreas proporciona uma abordagem holística,
considerando tanto os aspectos físicos quanto os emocionais do
desenvolvimento infantil, e embasa sua atuação em pilares sustentados pelas
descobertas neurocientíficas — especialmente no que se refere às
experiências adversas da infância e à prevenção de traumas.

A American Academy of Pediatrics (AAP), a Sociedade Brasileira de Pediatria
(SBP), a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização das Nações
Unidas (ONU) reconhecem e desenvolvem projetos relacionados à Educação
Parental em diversos países. Pesquisas mostram que pais bem informados e
apoiados contribuem significativamente para a saúde emocional e física das
crianças, aumentando, por exemplo, o sucesso escolar, reduzindo
comportamentos de risco e prevenindo doenças crônicas ao mitigar o
estresse tóxico e promover um ambiente seguro para o desenvolvimento
infantil.

A grande relevância do trabalho do Educador Parental está associada às
descobertas sobre o impacto do vínculo relacional na construção da saúde
física e até na expressão genética. Estudos também apontam para a forte
conexão entre o sistema imunológico e as emoções, demonstrando que a
forma como uma criança é acolhida e estabelece suas conexões influencia
diretamente seu bem-estar e desenvolvimento integral.

Considerado o profissional da década, o Educador Parental precede e
complementa o ambiente terapêutico, auxiliando pediatras, psicólogos,
terapeutas e demais profissionais da infância em suas abordagens,
fortalecendo a atuação da família como protagonista na condução da saúde
e do desenvolvimento de seus filhos.

WORKSHOP

Desmistificando a Educação Parental: Conceito,
Prática e Abordagem da Educação Positiva

O que é Educação Parental?



Desmistificando a Educação Parental: Conceito,
Prática e Abordagem da Educação Positiva

Público-alvo: Profissionais da infância e
pediatras, pais e famílias interessados em
aprofundar seus conhecimentos sobre a

temática.

Duração Total: 2 horas (divididas em 2
blocos de 1 hora cada)

Bloco 1: Conceitos e Contextos da Educação Parental (1 hora)

1. Abertura (15 minutos)
Atividades:

Apresentação do facilitador e dos participantes.
Dinâmica inicial 

Objetivos: Criar um ambiente acolhedor e interativo.

2. Conceito de Educação Parental (15 minutos)
Conteúdo:

Definição de Educação Parental.
A importância de desmistificar a parentalidade: quebrando mitos e estereótipos
associados ao papel dos pais e cuidadores.
Discussãosobre mitos comuns em educação parental.

3. Perspectiva Sociocultural da Infância 
Conteúdo:

A perspectiva da criança como construção sócio histórica. 
Como diferentes contextos socioculturais influenciam a experiência infantil e a
parentalidade. 
A importância da perspectiva da criança  para a construção de uma cultura de cuidado
coletivo.
Atividades:

Discussão em grupo: Reflexão sobre como seus contextos socioculturais influenciam as
práticas parentais.

 Bloco 2: Neurociência e Abordagens Positivas (1 hora)

1. Neurociência e Sistema Imunológico (30 minutos)
Conteúdo:

Insights da neurociência sobre o desenvolvimento emocional e cognitivo.
Relação entre saúde emocional, estresse crônico e o sistema imunológico.
A importância do ambiente emocional na infância para o fortalecimento do sistema
imunológico.

Atividades:
Vídeo curto sobre as implicações da neurociência na educação parental, seguido de
uma discussão.

2. Educação Positiva: Práticas e Abordagens (15 minutos)
Conteúdo:

O que é a educação positiva? Princípios e práticas.
Benefícios de uma abordagem positiva no desenvolvimento infantil e na relação
pais/filhos.

Atividades:
Role-playing: Praticar técnicas de comunicação positiva e resolução de conflitos entre
pais e filhos.

Estrutura do Workshop



3. Experiências Adversas na Infância (30 minutos)
Conteúdo:

Estudo das Adversidades na Infância (ACE - Adverse Childhood Experiences).
Impactos das experiências adversas na formação da saúde mental e física.
Como as adversidades afetam o desenvolvimento e o comportamento das crianças.

*Dinâmica: “A criança que eu fui um dia” (30 minutos)
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